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DISCIPLINA: Diversidade Funcional de Comunidades Vegetais 

 

CÓDIGO: PGMB0050 NATUREZA: Optativa 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 CARGA HORÁRIA: 45 horas 

NIVEL: Mestrado e Doutorado HORÁRIO: 9:00 -12:00 e 14:00 - 17:00 h 

DOCENTE: Leandro Maracahipes, Karlo 

Guidoni Martins 

NÚMERO DE VAGAS: 10-12 

TIPO DE COMPONENTE: ( X ) DISCIPLINA             ( X ) TÓPICOS ESPECIAIS  

EMENTA 

1. Histórico e questões gerais em organização e funcionamento de comunidades; 2. 
Abordagens baseadas em atributos funcionais; 3. Dimensões principais do nicho de plantas, 
animais e micro-organismos; 4. Atributos de efeito, funcionamento e serviços ecossistêmicos; 5. 
Inferência de mecanismos de coexistência a partir de padrões funcionais; 6. Teoria da coexistência 
- conceitos fundamentais; 7. Organização de comunidades ao longo de gradientes ambientais e de 
regiões de transição; 8. Organização de comunidades a partir de bancos regionais de espécies; 9. 
Fronteiras do conhecimento e desafios na pesquisa sobre organização e funcionamento de 
comunidades; 10. Introdução a medidas de diversidade funcional (aula prática). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

OBJETIVOS 

Esta disciplina propõe revisar o histórico do pensamento, conceitos e desenvolvimento de 
medidas de diversidade funcional da sua concepção até dias de hoje, focando sobre como os 
conceitos e a aplicabilidade de métricas de diversidade funcional mudaram ao longo tempo. 
Pretende-se capacitar o aluno a acompanhar esta evolução de fronteiras do conhecimento na 
área, bem como, promover a capacitação analítica (no ambiente R) e o desenvolvimento crítico 
em relação as abordagens teóricas e metodológicas que vêm sendo utilizado na área de 
diversidade funcional. 

JUSTIFICATIVA: 

Um dos maiores desafios da ecologia é entender como indivíduos e espécies se organizam 
comunidades ecológicas. Desta forma, a compreensão de como se dá esta relação intra- e 
interespecífica, bem como da espécie com o meio em que vivem é, portanto, uma questão chave 
em ecologia. Uma vez que, a organização das comunidades possui relação direta com a 
manutenção da biodiversidade, funcionamento e serviços do ecossistema. Historicamente, os 
estudos sobre diversidade funcional buscaram compreender como as espécies influenciam o 
funcionamento dos ecossistemas e como as espécies respondem às mudanças ambientais. As 
medidas de diversidade funcional são baseadas em atributos funcionais, que são características 
das espécies que podem ser mensuradas em nível individual e estão relacionadas com o 
crescimento, reprodução e sobrevivência das espécies. Gradualmente, novas questões sobre 
atributos funcionais emergiram, que incluem a compreensão da habilidade competitiva das 
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espécies, padrões de coocorrência, montagem de assembleias, e o papel de diferentes atributos 
sobre o funcionamento dos ecossistemas. Desde então, diversos artigos científicos vêm sendo 
publicados nesta área abordando diferentes grupos de organismos e métricas de diversidade 
funcional. No entanto, revisões recentes propõem maior critério na inferência de processos e 
mecanismos de organização de comunidades a partir de padrões observados. 

DINAMICA DO CURSO: 

Data Tema Professor 

24/05 • Manhã 

• Apresentação da disciplina 

• Histórico e questões gerais em organização e 
funcionamento de comunidades (Leandro) 

• Palestra 

Karlo / Leandro 
 
Palestra 

• Tarde 

• Abordagens baseadas em atributos funcionais (Leandro) 

• Dimensões principais do nicho de plantas, animais e 
micro-organismos (Karlo) 

25/05 • Manhã 

• Atributos de efeito, funcionamento e serviços 
ecossistêmicos (Karlo) 

• Palestra 

Karlo / Leandro 
 
Palestra 

• Tarde 

• Inferência de mecanismos de coexistência a partir de 
padrões funcionais (Leandro) 

• Teoria da coexistência - conceitos fundamentais (Karlo) 

26/05 • Manhã 

• Organização de comunidades ao longo de gradientes 
ambientais e de regiões de transição (Leandro) 

• Palestra 

Karlo / Leandro 
 
Palestra 

• Tarde 

• Organização de comunidades a partir de bancos 
regionais de espécies (Karlo) 

27/05 • Manhã 

• Fronteiras do conhecimento e desafios na pesquisa 
sobre diversidade funcional (Leandro) 

Karlo / Leandro 
 

• Tarde 

• Palestra 

Karlo / Leandro 
 
Palestra 

28/05 • Calculando a diversidade funcional (prática no R) (Karlo) 

• Avaliação final 

 

 

AVALIAÇÃO: 
A avaliação do aprendizado dos alunos em relação aos temas ministrados será mensurada por 
meio do registro da participação dos mesmos e assimilação do conteúdo, mediante perguntas e 
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participações no decorrer da aula, bem como através da elaboração de um “projeto de pesquisa 
reduzido” sobre a abordagem de diversidade funcional após o término do conteúdo programado. 

MATERIAL DIDÁTICO NECESSÁRIO 

Google Meet. 
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